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RESUMO 

 

O presente trabalho investiga uma relação entre Literatura e Sociedade na obra “O Grande 

Gatsby” (1925) de F. Scott Fitzgerald, com o objetivo de compreender de que forma a 

sociedade norte-americana dos anos 20 influenciou a caracterização do personagem 

protagonista Gatsby. Para dar-se tal compreensão utilizou-se pesquisa bibliográfica qualitativa 

com base nos autores Antonio Candido (2000), Lucien Goldmann (1976), Marisa Corrêa 

Silva (2003) e Georg Lukács (2000). Concluiu-se que o contexto social influenciou 

diretamente a caracterização do personagem protagonista Gatsby, pois através do mesmo se 

reflete uma época histórica, sobre a qual o autor realizou críticas, e que demonstrou isto de 

forma artística, não descrevendo apenas os costumes e estilos de vida da época, mas 

internalizando estes elementos em personagens, apesar de Gatsby não tê-los internalizado 

totalmente por ser um típico herói trágico moderno, mas se propôs a viver uma vida de 

aparências para conquistar o amor de Daisy. Através dele podemos ver o choque dos valores 

dos anos 20, em que Gatsby quer amor, mas a sociedade quer dinheiro, que ele acaba obtendo, 

mas não é o suficiente. 
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ABSTRACT 

 

This work investigates a relation between Literature and Society in the work “The Great 

Gatsby” (1925) by F. Scott Fitzgerald, aiming to understand how the North-American society 

of the 20s influenced the characterization of the protagonist Gatsby. It was used a 

bibliographic qualitative research to achieve such objective, based on the author Antonio 

Candido (2000), Lucien Goldmann (1976), Marisa Corrêa Silva (2003) and Georg Lukács 

(2000). The conclusion is that the social context influenced directly to the description of the 

protagonist Gatsby, because he reflects his time, that was criticized by the author, who 

demonstrated this of an artistic form, he does not only describes the customs and lifestyles of 

that time, but he internalizes these elements in the characters, although Gatsby does not have 

internalized it fully for being a typical modern tragic hero, but  he proposed to live life of 

appearances to conquer Daisy’s love. Through Gatsby we can see the shock of values in the 

20s, in which Gatsby wants love, but the society wants money, what he conquers, but it was 

not enough. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho propõe uma análise entre Literatura e Sociedade, com a temática “A 

influência da sociedade norte-americana dos anos vinte para a caracterização do personagem 

protagonista do romance O grande Gatsby (1925)”. Esta obra é considerada um dos grandes 

romances americanos e também um clássico literário, relata períodos históricos como A 

Primeira Guerra Mundial, e a economia da época (anos 20). Também faz uma crítica ao 

materialismo, à falta de moral do período, e ao “sonho americano”. Portanto, sua investigação 

tem grande relevância e agrega conhecimento social, científico e acadêmico, por abordar fatos 

sociológicos e literários, é uma obra de suma importância para todos que estudam a literatura 

dos Estados Unidos. 

Nesta pesquisa busca-se responder a seguinte problemática: De que forma Gatsby 

(protagonista do romance O grande Gatsby) é afetado pelo contexto social dos anos vinte (Era 

do Jazz), nos EUA? O objetivo geral é analisar como o contexto social dos anos vinte (Era do 

Jazz) influenciou/afetou a caracterização do personagem Gatsby (protagonista do romance O 

grande Gatsby). Como objetivo específico, buscarei descrever criticamente o histórico da 

realidade social dos EUA nos anos vinte, além de explicar a Era do Jazz e a Geração Perdida 

na Literatura Norte-americana, bem como definir o que é Literatura e Sociedade e suas 

relações na obra literária, verificando como as relações sociais (elementos externos) afetam os 

elementos internos da obra. 

Para efetuar a investigação realizarei uma pesquisa bibliográfica que consistirá no 

levantamento teórico sobre Literatura e Sociedade com os autores Antonio Candido (2000), 

Lucien Goldmann (1976), Marisa Corrêa Silva (2003) e Georg Lukács (2000), para verificar 

na obra O grande Gatsby como a teoria citada acima se aplica, considerando o contexto social 

dos anos vinte e sua importância para a caracterização do personagem protagonista Gatsby. 

Pretenderei, assim, empreender uma análise literária que vincule literatura com elementos 

históricos, sociais, e culturais para verificar como estes elementos interagem. 

 

OS ANOS VINTE NOS EUA 

 

Os anos vinte (1920) nos Estados Unidos retomaram o conservadorismo na sociedade, 

na política e na cultura, segundo Leandro Karnal, (2010). A economia teve avanço com a 

colaboração do governo que deixou de lado reformas trabalhistas, movimentos sociais e 
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criaram novas restrições contra os trabalhadores, mulheres, negros e imigrantes. Com a 

economia em alta, os novos padrões de consumo, lazer e cultura ficaram acessíveis a todos. 

No período pós-guerra (I Guerra Mundial) os Estados Unidos voltaram a crescer 

economicamente. Com o crescimento da produção industrial a renda per capita aumentou e 

assim o desemprego e a inflação baixaram. Surgiram vários avanços tecnológicos como cita 

Karnal, (2010): 

 

[...] nos processos de produção na indústria automobilística (linha de 

montagem e mecanização), de comunicações (rádio e telefone), eletrônicos e 

plásticos (eletrodomésticos e outros bens de consumo) criaram produtos 

inovadores a preços cada vez mais acessíveis. Circulavam entre as massas 

produtos antes restritos aos ricos – carros, luz elétrica, gramofone, rádio, 

cinema, aspirador de pó, geladeira e telefone -, o “jeito americano de viver” 

(american way of life) tornou-se o slogan exaltado do período. (p. 198) 

 

Os americanos passaram a desejar a liberdade de vida relacionada ao consumo e não 

ao trabalho, totalmente influenciados pelas mídias da época, como jornais, rádios e revistas, 

deixaram de lado a busca por autonomia econômica e soberania política como diz Karnal, 

(2010), pelo consumismo como forma de felicidade e cidadania. 

A sociedade norte-americana foi fortemente influenciada pelo consumismo, todos 

buscavam sucesso individual e realização material, mas os poderes político e econômico ainda 

estavam nesta época, restritos a poucos. Somente os empresários acionistas conseguiam 

enriquecer, e o salário mínimo do trabalhador ainda estava abaixo do que o necessário para 

sobreviver. Sobre isto Karnal diz: 

 

Somente com o trabalho assalariado de vários dos seus membros, uma 

família da classe trabalhadora podia sobreviver. Mesmo assim, 6 milhões de 

famílias pobres, ou 42% do total da população, viviam com menos de mil 

dólares por ano. As condições de trabalho e moradia ainda eram precárias. A 

cada ano, na década de 1920, 25 mil trabalhadores sofriam acidentes de 

trabalho fatais e 100 mil, acidentes não fatais. (2010, p. 200) 

 

O crescimento de agronegócios desestabilizou a família do campo que sobrevivia de 

agricultura familiar, com o excesso de produção as vendas caíram e estes pequenos 

proprietários rurais faliram. Então, mais de três milhões de americanos mudaram-se para as 

cidades à procura de trabalho. 

O estilo de vida americano nesta época estava muito agitado com as festas noturnas 

em cabarés, a festas oferecidas pela classe alta, todas regadas a muita bebida alcóolica e jazz. 

O teatro e cinema também passaram a ser ambientes mais frequentados, as pessoas queriam se 

divertir, aproveitar a vida, agora que as novas tecnologias ofereciam facilidades que 
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agilizavam a mesma, como os carros, aviões, telefones, etc., dentre estes o carro era o símbolo 

de status na época, como afirma Kathryn VanSpanckeren (1994):  

 

The middle-class prospered; Americans began to enjoy the world’s highest 

national average income in this era, and many people purchased the ultimate 

status symbol – an automobile. The typical urban American home glowed 

with electric lights and boasted a radio that connected the house with the 

outside world, and perhaps a telephone, a camera, a typewriter, or a sewing 

machine. (1994, p. 60) 

 

Todos estes novos aparelhos eram desejos de consumo da classe média americana, 

influenciada pelas propagandas publicitárias dos empresários através dos jornais, revistas e 

rádios, o público principal era a mulher. O pagamento em prestações também incentivava o 

consumo além do que as pessoas podiam pagar. 

Os protestos sociais e culturais nos anos de 1920 continuaram, mesmo que o clima 

intelectual e social ainda estivesse pequeno. Os autores John dos Passos, Sinclair Lewis, F. 

Scott Fitzgerald, Ernest Hemingway e Gertrude Stein fizeram críticas à sociedade da época, 

por ser muito fútil e consumista, e também ao Estado por limitar a liberdade individual e os 

direitos sociais. Segundo Karnal: 

 

Reações à “sociedade moderna” não vieram somente da esquerda; 

americanos rurais e religiosos vigoraram a defesa dos valores tradicionais. 

As religiões evangélicas, que insistiram na leitura fundamentalista da Bíblia, 

ganharam bastante apoio em alguns estados como Tennessee, em campanhas 

anti-seculares para, por exemplo, banir o ensino da Teoria da Evolução, de 

Charles Darwin. (2010, p. 203) 

 

A proibição da venda de bebidas alcóolicas ocorreu devido ao fato de que na época da 

I Guerra Mundial ser necessário racionar todos os tipos de alimentos de todas as formas, por 

isso utilizar trigo e outros cereais para fabricar bebidas era um desperdício. Com a entrada da 

Alemanha na guerra surgiu outro tipo de justificativa para a proibição, pois, consumir cerveja 

e vinho, que são bebidas típicas alemãs, era considerado antipatriótico. Segundo Karnal: 

 

O movimento antialcoólico convenceu o governo federal a proibir por lei, 

em 1920, a fabricação e venda de álcool (a proibição durou 13 anos), o que 

acabou fortalecendo o crime organizado e dando origem a um próspero 

mercado negro. (2010, p. 203) 

 

Apesar da proibição o desejo das pessoas por consumo de bebidas alcóolicas não 

diminuiu, a partir de então surgiram vários bares clandestinos, muitas pessoas tentavam 

produzir suas próprias bebidas em casa, que na maioria das vezes ficavam tóxicas. Os 
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gângsteres obtiveram maior sucesso com o contrabando da bebida da Austrália e Canadá para 

os centros urbanos dos Estados Unidos. Sobre esta proibição VanSpanckeren afirma: 

 

Although prohibition - a nationwide ban on the production, transport, and 

sale of alcohol instituted trough the 18th amendment to the U.S. Constitution 

- began in 1919, underground "speak-easies" and nightclubs proliferated, 

featuring jazz music, cocktails, and daring modes of dress and dance. 

Dancing, moviegoing, automobile touring, and radio were national crazes.” 

(1994, p.60) 

 

Segundo VanSpanckeren as mulheres nesta época também estavam mais livres, 

usavam cortes de cabelos e vestidos mais curtos, também obtiveram direito ao voto pela 19º 

emenda da Constituição de 1920, falavam o que pensavam e passaram a assumir cargos 

públicos também. Muitas mulheres jovens frequentavam as festas e os clubes de dança. 

 

ERA DO JAZZ E A GERAÇÃO PERDIDA 

 

A era do Jazz foi marcada pela rebeldia dos jovens, pela busca incessante de quebrar 

os padrões sociais impostos a eles na época dos anos vinte. Os jovens de classe econômica 

média e alta se associavam aos comportamentos sociais característicos da classe baixa em 

termos de gosto musical, estilo de se vestir, etc.  

As mulheres se tornaram mais ousadas, usando maquiagem forte no dia-a-dia, saias 

mais curtas, penteados diferentes, e meias de seda curvadas. Os jovens falavam de sexo 

abertamente em todos os lugares, através do jazz, nas músicas, danças eles expressavam sua 

sensualidade e busca do prazer. As mulheres queriam mais liberdade e independência como 

Ana Maria Marques da Costa Pereira Lopes (2003) afirma: 

 

A emancipação e participação da mulher na vida activa e social viria 

naturalmente a alterar de forma paulatina a natureza das interações entre os 

membros da família nuclear. Efectivamente, não só as mulheres reclamavam 

o direito de exercer uma profissão que lhes permitisse contribuir para o bem 

estar económico da família, como também exigiam ser ouvidas em matérias 

que se prendessem com planeamento familiar, usufruindo, sem culpa, os 

prazeres de uma sexualidade vivida livre e conscientemente e convertendo o 

acto sexual em veículo de emoções que transformaria deveres e obrigações 

desiguais em prazeres e satisfação mútuos, e o casamento em expressão de 

companheirismo e compatibilidade. (2003, p. 202) 

 

Após a I Guerra, os jovens estavam sem esperança, se sentiam desiludidos, por isso 

buscaram prazer no álcool, sexo e nas drogas e gastavam dinheiro em bens materiais fúteis e 

passageiros. Eles eram muito julgados pelos conservadores da época, que condenavam seus 
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atos julgando-os como imorais, diziam que o jazz era algo pecaminoso e tentaram até proibi-

lo. Segundo Lopes, começaram a surgir reflexos feministas nos centros urbanos em busca de 

igualde de direitos individuais e sociais. 

Os jovens dos anos vinte queriam ser independentes, quebrar os padrões impostos pela 

família tradicional. Sentiam-se modernos, em todas suas atitudes, e não queriam voltar para as 

formas de pensar e de se comportar tradicionais. Segundo Lopes: 

 

Ao aderirem a práticas reprovadas pela geração adulta, os jovens exprimiam 

implicitamente a sua rejeição aos códigos e padrões de conduta da mesma 

em prol dos códigos impostos pelo seu próprio grupo. Nessa perspectiva, 

poder-se-á afirmar que o consumo de tabaco e de álcool, bem como a adesão 

à moda e à dança constituíram indício de conformismo dos jovens para com 

o seu grupo etário. (2003, p. 209) 

 

 O jazz como um som dançante se tornou muito expressivo nesta época por se associar 

a liberação dos padrões sociais, principalmente ao comportamento das mulheres. Novas 

danças surgiram com o jazz como Luciana Teresinha da Silva (2009) afirma: 

 

A partir de 1900, a invenção de novas danças ganhou caráter lucrativo, 

tornando-se uma indústria, a qual produziu sua fórmula mais duradoura, o 

foxtrote, entre 1920 e 1915. As inovações subseqüentes como o black 

bottom, charleston, lindy pop, big apple, truckin, entre outras emprestadas 

das abundantes fontes de novas danças nos cabarés do Meio-Oeste, 

ganharam os grandes salões de baile, mas duraram pouco. Não obstante, 

atenta-se para o fato de que o ritmo é o elemento de organização do jazz. A 

partir de 1916, o termo jazz passou a ser usado para definir a nova música 

dançante, já que não havia mais só a banda original Dixieland Jass Band, 

mas um grande número de pretensos inventores de dança do jazz. (2009, p. 

76) 

 

Segundo Silva, o público que se associa ao jazz geralmente são os negros de classe 

baixa, que se divertiam em bares de reputação duvidosa em que frequentemente se 

encontravam casais negros dançando, meretrizes e gigolôs. Mas que estes eram minorias, pois 

o público maior eram as pessoas da classe média e a alta, que inclusive chegavam a manter 

clubes de jazz. Luciana Teresinha da Silva afirma: 

 
Adicionalmente, o grande apreciador do jazz descendia de famílias muito 

respeitáveis e ricas do Leste. De acordo com Hobsbawn, os aficionados do 

jazz eram filhos de antigas e respeitáveis famílias ricas e anglo-saxãs 

americanas, os quais renegavam sua origem abastada para estar em 

companhia de músicos e garotas de lugares mal frequentados e para seguir a 

estética de uma vida de baixo nível. (2009, p. 77) 
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Estes comportamentos eram formas de os jovens protestarem, de mostrarem sua 

rebeldia contra os comportamentos antigos, o jazz deu esse significado para eles, de luta pelos 

seus ideais de modernização e independência.  

Os anos de 1920 nos EUA foram uma época cheia de glamour, de romper com as 

convenções sociais, a busca pela felicidade e prazer no consumo de bebidas, drogas, sexo e 

bens materiais, por independência dos valores tradicionais e uma busca por uma identidade 

moderna. 

A Geração Perdida na Literatura Norte-americana foi o período de escritores como 

Ernest Hemingway, F. Scott Fitzgerald, Ezra Pound, John dos Passos e T. S. Eliot, geração 

(1883-1900) que viveu durante a I Guerra Mundial, os “loucos” anos vinte e a Grande 

Depressão. O termo Lost Generation foi originalmente criado por Gertrude Stein, e 

posteriormente foi utilizado por Ernest Hemingway em seu livro O Sol Também se Levanta 

(1926), e em seu livro de memórias A Moveable Feast (1964).  

O termo “geração perdida” significa a geração sem rumo (1920, EUA), que ficou 

perdida após a I Guerra Mundial, que findou com a Grande Depressão, os autores deste 

período passaram sua vida adulta por todo o processo de crise econômica da época. Alguns 

deles utilizaram suas experiências da guerra em suas obras. Sobre os escritores desta época 

Silvie Palčíková (2010) afirma: 

 
The American authors started to experiment with Symbolism, Surrealism 

and Dadaism, but first and foremost, they were involved in Modernism. 

Modernist authors are innovative in many ways. They are not afraid of 

mixing those levels which used to be separate so far, so they risk some 

incoherence with the view of being more associative. Modernist writers 

name things authentically and clearly to make the reader recognize the truth. 

(2010, p. 17) 

 

Segundo Palčíková o feminismo foi um movimento importante para caracterizar o 

modernismo americano como movimento cultural com as mudanças que as mulheres 

conseguiram, como escolher uma profissão, se queriam ser mães ou não e quando queriam 

ser. Outras influências também foram importantes neste período como, por exemplo, a 

imigração que misturou culturas e linguagens, as minorias começaram a desejar resgatar sua 

identidade original, o movimento do Novo Negro surgiu, era o maior grupo étnico deste 

tempo. Os anos vinte foram época de buscar coisas novas e deixar as velhas para trás, com 

essa dualidade os escritores partiram para um resgate do passado. Palčíková (2010, p. 17) 

afirma: “Jean Toomer and Mourning Dove used the history of Native Americans and African 
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Americans as an important source of information. Through literature they could restore their 

people, culture, and history.” 

A Grande Depressão teve uma forte influência sobre os escritores deste período, que 

mudou a forma de escrita literária da época, segundo Palčíková os principais escritores dos 

anos 1920 inovaram ao escrever sobre o novo e ao mesmo tempo sobre o passado.  

O escritor F. Scott Fitzgerald descreveu bem a geração perdida em suas obras como Este lado 

do paraíso, de 1920, Os belos e malditos, o retrato de uma geração, de 1922 e O grande 

Gatsby, de 1925, suas obras retratam talentosamente o período dos anos vinte, em que a 

sociedade buscava o prazer efêmero no dinheiro, luxo, bebidas e no jazz. Segundo Peter B. 

High (1986): 

 

The twenties were strange and wonderful years in America. “The 

uncertainties of 1919 were over – these seemed little doubt about what was 

going to happen – America was going on the greatest, gaudiest spree in 

history.” These are the words of F. Scott Fitzgerald (1896-1940). 

Fitzgerald’s best books form a kind of spiritual history of “Lost Generation” 

(a phrase first used by Gertrude Stein). Many young people in the post-

World War I period had “lost” their American ideals. (1986, p. 143) 

 

LITERATURA E SOCIEDADE 

 

A Teoria da Literatura e Sociedade, segundo Marisa Corrêa Silva (2003), é a 

investigação e pesquisa da obra literária sob o olhar sociológico, sob o contexto cultural e 

social no qual a obra foi escrita. Dentro desta teoria há várias tendências e autores como, por 

exemplo, Bakhtin, Lukács, e Antonio Candido. Segundo Corrêa Silva: 

 

Em outras palavras, a literatura não é um fenômeno independente, nem a 

obra literária é criada apenas a partir da vontade e da “inspiração” do artista. 

Ela é criada dentro de um contexto; numa determinada língua, dentro de um 

determinado país e numa determinada época, onde se pensa de uma certa 

maneira; portanto, ela carrega em si as marcas desse contexto. Estudando 

essas marcas dentro da literatura, podemos perceber como a sociedade na 

qual o texto foi produzido se estrutura, quais eram os seus valores e etc. 

(2003, p. 123) 

 

A crítica sociológica tem o foco mais amplo, nos grupos sociais em que o autor viveu, 

mas não deve tomar como base somente a biografia deste. O seu papel é fazer o individuo que 

lê uma obra de caráter social reflita sobre o meio em que vive, os valores, crenças, hábitos que 

se criaram a partir da organização social, e perceba que não são naturais, assim, podem ser 

transformados. Portanto, podemos rever nossos valores que pensávamos serem imutáveis e 

absolutos, que a sociedade está constantemente mudando, que deve continuar com este 
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processo, que as concepções de vida que temos são baseadas nos valores sociais nos quais 

crescemos. Corrêa Silva afirma que: 

 

Ao percebermos o quanto nossa própria consciência do mundo é manipulada 

por ideias que não são “verdades”, mas apenas convenções arbitrárias, nós 

nos tornamos mais fortes e aptos a agir positivamente no mundo em que 

vivemos. Claro que isso exige certa prática, pois alguns textos podem estar 

justamente tentando reforçar os valores e ideias “consagrados” do seu tempo, 

exaltando os próprios preconceitos e, se o leitor for ingênuo, pode acabar 

apenas aceitando o ponto de vista do texto, sem pensar sobre ele ou discuti-

lo. (2003, p. 124) 

 

Ao se iniciar uma análise de uma obra literária devemos considerar de imediato que 

nem sempre um texto literário será totalmente fiel à realidade, que o autor pode mudá-la 

mesmo quando a intenção seja descrevê-la tal como é, como podemos ver nessa citação de 

Candido: 

 

Conta o médico Fernandes Figueira, no livro Velaturas (com pseudônimo de 

Alcides Flávio), que o seu amigo Aluísio Azevedo o consultou, durante a 

composição de O homem, sobre o envenenamento por estricnina; mas não 

seguiu as indicações recebidas. Apesar do escrúpulo informativo do 

naturalismo, desrespeitou os dados da ciência e deu ao veneno uma ação 

mais rápida e mais dramática, porque necessitava que assim fosse para seu 

desígnio. (2000, p. 13)  

 

Essa liberdade literária é necessária para tornar a fantasia da obra literária mais 

expressiva, analisar a obra somente comparando-a com a realidade exterior pode resultar em 

uma simples análise. Contudo, se analisarmos o texto literário levando em consideração os 

fatores sociais como formação da estrutura veremos que eles serão decisivos para a análise. 

Segundo Candido, para analisarmos uma obra em seus aspectos sociológicos devemos 

abandonar os antigos conceitos, como por exemplo, a crença de que através dos 

condicionamentos sociais poderíamos entender completamente uma obra literária. Atualmente 

para uma crítica mais apurada devemos associar os aspectos históricos, sociais e artísticos. 

Para conseguirmos uma compreensão da obra devemos mesclar texto e contexto, realizando 

uma análise honesta, interligando a explicação pelos fatores externos, e a direção da certeza 

de que a estrutura de uma obra é independente, e estes pontos de vista são extremamente 

necessários ao processo de interpretação. O elemento externo torna-se interno quando 

desempenha um papel na formação da estrutura. Segundo Candido: 

 
É este, com efeito, o núcleo do problema, pois quando estamos no terreno da 

crítica literária somos levados a analisar a intimidade das obras, e o que 

interessa é averiguar que fatores atuam na organização interna, de maneira a 

constituir uma estrutura peculiar. Tomando o fator social, procuraríamos 



10 

 

determinar se ele fornece apenas matéria (ambiente, costumes, traços 

grupais, idéias), que serve de veículo para conduzir a corrente criadora (nos 

termos de Lukács, se apenas possibilita a realização do valor estético); ou se, 

além disso, é elemento que atua na constituição do que há de essencial na 

obra enquanto obra de arte (nos termos de Lukács, se é determinante do 

valor estético). (2000, p. 6) 

 

Estudos mais recentes classificam os fatores sociais e psíquicos como agentes da 

estrutura e não como matéria registrada na obra, assim há a possibilidade de alinhamento 

entre os fatores estéticos. Já a análise crítica é mais profunda, procurando “os elementos 

responsáveis pelo aspecto e significado da obra”, (CANDIDO, 2000, p. 7). 

Quando se realiza uma análise de uma obra literária levando em conta o elemento 

social como interno à ela e não como mera representação externa como expressão de uma 

certa época ou sociedade, este elemento se torna explicativo e não mais simplesmente 

ilustrativo. Assim, segundo Candido, quando deixamos os fatores externos sociais ou 

históricos, chegamos à interpretação que identifica a dimensão social como fator artístico. 

Candido afirma que: 

 

Quando isto se dá, ocorre o paradoxo assinalado inicialmente: o externo se 

torna interno e a crítica deixa de ser sociológica, para ser apenas crítica. O 

elemento social se torna um dos muitos que interferem na economia do livro, 

ao lado dos psicológicos, religiosos, linguísticos e outros. Neste nível de 

análise, em que a estrutura constitui o ponto de referência, as divisões pouco 

importam, pois tudo se transforma, para o crítico, em fermento orgânico de 

que resultou a diversidade coesa do todo. (2000, p.8)  

 

Por este ponto de vista, o olhar sociológico obtém mais credibilidade do que 

anteriormente, mas ainda assim não pode ser o critério principal ou único, pois cada fator 

depende do que será analisado. Para uma crítica completa e justa deve-se levar em conta todos 

os elementos que forem necessários a ela, sem se prender a somente um ponto de vista, que 

levarão assim a uma interpretação coerente. Contudo, o crítico pode ressaltar algum elemento 

de sua preferência, mas que este elemento seja como conjunto de toda a estrutura da obra. E, 

desta forma, podemos ver que o sociologismo crítico, a tendência de tudo se explicar pelos 

fatores sociais foi ultrapassada, mas ainda permanece a orientação sociológica. Segundo 

Candido: 

 

O perigo, tanto na sociologia quanto na crítica, está em que o pendor pela 

análise oblitere a verdade básica, isto é, que a precedência lógica e empírica 

pertence ao todo, embora apreendido por uma referência constante à função 

das partes. Outro perigo é que a preocupação do estudioso com a integridade 

e a autonomia da obra exacerbe, além dos limites cabíveis, o senso da função 
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interna dos elementos, em detrimento dos aspectos históricos – dimensão 

essencial para apreender o sentido do objeto estudado. (2000, p. 9) 

 

Portanto, a crítica atual deve sempre estar ligada às disciplinas independentes como a 

sociologia da literatura, história literária sociologicamente orientada, e todos os outros estudos 

que se aplicam ao estudo dos aspectos sociais das obras, mesmo que estes não tenham 

finalidade literária, por mais que a investigação da crítica esteja focada nos aspectos formais. 

A interiorização dos dados de natureza social dentro da obra tem sido bastante 

investigada nos estudos de orientação sociológica, segundo Candido, pois através do fator 

social podemos explicar a estrutura e as ideias contidas em uma obra. 

Ao abordarmos a literatura e a vida social podemos nos questionar qual influência uma 

exerce sobre a outra e, a partir destes questionamentos, poderemos chegar a uma interpretação 

mais dialética. Segundo Candido (2000, p. 18) “[...] Algumas das tendências mais vivas da 

estética moderna estão empenhadas em estudar como a obra de arte plasma o meio, cria o seu 

público e as suas vias de penetração, agindo em sentido inverso aos das influências externas 

[...]”. 

Segundo Candido, para o sociólogo moderno as tendências de análise tradicionais 

tiveram resultados importantes para a moderna, mesmo que seu estilo de análise hoje seja 

descontextualizado e inaceitável, mas serviram para mostrar que a arte se faz social quando 

necessita da ação de fatores do meio, que se mostram na obra de diversas formas, e também 

quando faz os leitores refletirem e se conscientizarem de modo que mudem sua concepção do 

mundo ou quando reforça os valores sociais. Para a sociologia moderna, a análise principal é 

de como se ligam os tipos de relações e fatos estruturais à vida artística, como causa ou 

consequência.   

 

O HERÓI PROBLEMÁTICO 

 

Segundo Georg Lukács (2000), no romance o mundo interior e exterior da personagem 

são divergentes, o que torna o herói “problemático”, pois o mesmo está em um mundo sobre o 

qual ele não tem total conhecimento e muito menos pode dominá-lo. Portanto, o 

desenvolvimento interno do romance seria uma busca de autoconhecimento deste herói, o que 

importa é sua trajetória pelo mundo e as experiências internas que ele vive, fazendo com que 

aprenda mais sobre si mesmo, se ele será feliz ou não, não é tão relevante quanto à 

autoaprendizagem e o autoconhecimento. Lukács afirma que: 

 



12 

 

A outra tragédia consome a vida. Ela põe em cena seus heróis como homens 

vivos, em meio a uma massa circundante presa simplesmente à vida, de 

modo a fazer com que, por meio de sua flama, tudo que é meramente 

humano reduza-se a cinzas, para que então a vida nula dos simples homens 

dissipe-se na nulidade, mas as afeições dos heroicos sejam calcinadas em 

paixões trágicas, e estas os retemperem em heróis sem escórias. Com isso, o 

heroísmo tornou-se polêmico e problemático; ser herói não é mais a forma 

natural de existência da esfera essencial; antes, é o elevar-se acima do que é 

simplesmente humano, seja da massa que o circunda ou dos próprios 

instintos. (2000, p. 41) 

 

Segundo o autor, o romance é uma história que busca de uma forma degradada 

valores autênticos, em um mundo que também é degradado, Lukács denomina essa busca de 

“demoníaca”. E referente aos valores autênticos são o que estão presentes na obra de forma 

implícita, organizando o conjunto do universo do romance, e não os valores que os leitores ou 

críticos julgam ao seu ponto de vista ser autênticos.  

Lukács caracteriza o romance como um gênero épico, mas diferente da epopeia e do 

conto, isso se deve ao fato de haver uma ruptura entre herói e o mundo que não pode ser 

superada, o autor analisa essas duas degradações em suas origens, que compõem ao mesmo 

tempo uma constituição oposta que é o fundamento da ruptura insuperável, e o que permite 

haver uma forma épica é uma comunidade suficiente. Lucien Goldmann (1976) afirma que: 

 

Situado entre esses dois pólos, o romance possui uma natureza dialética na 

medida em que, precisamente, participa por um lado, da comunidade 

fundamental do herói e do mundo que toda a forma épica supõe, e, por outra 

parte, de sua ruptura insuperável; a comunidade do herói e do mundo resulta, 

pois, do fato de ambos estarem degradados em relação aos valores 

autênticos, e a sua oposição decorre da diferença de natureza entre cada uma 

dessas degradações. (1976, p. 9) 

 

A respeito do herói demoníaco no romance, Lukács o nomeia desta forma porque ele é 

um personagem problemático como, por exemplo, um criminoso ou um louco, que em sua 

busca degradada por valores autênticos em um mundo que é formado pela convenção e 

conformismo, ele não encontra esses valores e se sente deslocado. Segundo o autor, o 

romance é simultaneamente biografia e crônica social, a posição do autor em relação ao 

universo que ele criou no romance difere do universo de todas as outras formas literárias, o 

que Lukács chamou de ironia.  

Segundo o autor, o escritor precisa superar a consciência de seus heróis, e esta 

superação - a ironia é a estética que faz parte da criação romanesca. O autor considera que as 

formas literárias e artísticas em geral surgem da necessidade de exteriorizar um conteúdo 

essencial. Considera também que a natureza da superação é totalmente degradada, abstrata e 



13 

 

conceitual porque o romance é um universo imaginário criado, controlado pela degradação 

universal, portanto a superação não pode ser considerada como a da realidade do mundo 

concreto. Sobre isto Goldmann diz que: 

 

A ironia do romancista influi, segundo Lukács, não só no herói, de que ele 

conhece o caráter demoníaco, mas também sobre o caráter abstrato e, por 

isso mesmo, insuficiente e degradado de sua própria consciência. Eis o 

motivo por que a história da pesquisa degradada, demoníaca ou idólatra, 

continua sendo sempre a única possibilidade de exprimir as realidades 

essenciais. (1976, p. 13) 

 

O processo de conversão dos heróis é irônico porque é um fim e não um começo, que 

Lukács define de duas formas: O caminho começou, a viagem terminou, e O romance é a 

forma da maturidade viril, para ele os valores autênticos se manifestam na obra de forma 

conceitual e abstrata, pela consciência do escritor que estão envolvidas de caráter ético e não 

por meio de personagens ou realidades concretas. 

Segundo Lukács, após o nascimento da sociedade burguesa surge um novo gênero de 

romance, o problemático, porque esta sociedade está cheia de valores degradados. E, por 

consequência, o romance só pode gerar um herói problemático e degradado também, que vai 

procurar sentido neste mundo. Os antigos heróis da epopeia grega tinham o sentido da vida 

dado pelos deuses, mas o homem burguês da sociedade moderna deve produzir seu próprio 

conhecimento e construir seu lugar no mundo, porque a ele nada mais é dado gratuitamente 

por deuses. Para Lukács (2000): “Assim, a intenção fundamental determinante da forma do 

romance objetiva-se como psicologia dos heróis romanescos: eles buscam algo.” (p. 60). 

Portanto, o seu futuro é determinado por suas ações, mas mesmo que ele tente de 

várias formas e muitas vezes o sucesso não lhe é garantido. Porque o mundo moderno está em 

constantes transformações, e assim o herói deste mundo não pode ter nada garantido. Para 

Goldmann (1976) o romance é reflexo de uma sociedade degradada pela busca eterna ao 

capital, ao dinheiro, aos valores materiais: 

 

Com efeito, a forma romanesca parece-nos ser a transposição para o plano 

literário da vida cotidiana na sociedade individualista nascida da produção 

para o mercado. Existe uma homologia rigorosa entre a forma literária do 

romance, tal como acabamos de definir, nas pegadas de Lukács e Girard, e a 

relação cotidiana dos homens com os bens em geral; e por extensão, dos 

homens com os outros homens, numa sociedade produtora para o mercado. 

(1976, p. 16) 

 

Assim, para Goldmann, o mundo apresentando valores degradados, que não refletem o 

que o herói precisa, o fazem ir em busca de valores próprios. Para Lukács, o herói não é capaz 
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de se reconciliar com este mundo, porque o romance moderno expõe a sociedade moderna em 

suas contradições. Portanto, o herói moderno não consegue se realizar neste mundo, porque 

seus valores pessoais se colidem com os valores do mundo. Vejamos agora como os valores 

deste mundo degradado, os anos 20 nos Estados Unidos, selam o destino de Gatsby, nosso 

herói moderno. 

 

O AUTOR E SUA OBRA 

 

Francis Scott Key Fitzgerald (1896-1940) foi um dos principais escritores norte-

americanos da “Geração Perdida”, suas principais obras são: Este Lado do Paraíso (1920), 

Belos e Malditos (1922), O Grande Gatsby (1925) e Suave é a Noite (1934). Filho de 

fazendeiro rico, ele nasceu em Saint Paul, Minnesota, EUA no dia vinte e quatro de setembro 

de 1896. Serviu ao exército americano durante a I Guerra Mundial, nesta época estava em seu 

posto em Montgomery no Alabama, quando conheceu Zelda Sayre por quem se apaixonou, 

ela era muito bonita e rica, eles viveram um romance, mas romperam por Fitzgerald ser de 

classe inferior a ela. 

Fitzgerald foi para Nova York a fim de conseguir vender sua primeira obra Este Lado 

do Paraíso (1920), foi um grande sucesso, o dinheiro que ganhou possibilitou que se casasse 

com Zelda. Segundo VanSpanckeren (1994), eles não sabiam lidar com o dinheiro e a fama, e 

assim desperdiçaram tudo. Então se mudaram para a França em 1924 como outros escritores, 

lá viveram uma vida muito agitada, e após sete anos retornaram aos EUA.  

Sua obra mais famosa O Grande Gatsby (1925), retrata a “Era do Jazz” e os anos 20, 

período da falsa crença de que todos podiam alcançar o “sonho americano”, retrata também a 

liberdade, glamour e prosperidade da época nos EUA. Ele escreveu muitos textos para 

revistas e roteiros para filmes em Hollywood para sobreviver após a venda de seu último livro 

Suave é a Noite (1934) ter sido um fracasso. Nesse período eles passaram por alguns 

problemas como o distúrbio mental de Zelda que teve que ser internada em uma clínica 

psiquiátrica na qual morre em um incêndio, e Fitzgerald adquiriu vício em bebida alcoólica, 

em 1940 ele falece, deixou um livro inacabado intitulado O Último dos Magnatas. 

(VANSPANCKEREN, 1994). 

 O Grande Gatsby (1925) é a história do personagem Gatsby, narrada pelo ponto de 

vista de Nick Carraway. Gatsby se apaixona por Daisy, vivem um romance, mas como ele era 

pobre e ela rica, não se casaram, ele serve o exército durante a I Guerra Mundial e quando 

volta está determinado a reconquistar sua antiga paixão. A ação acontece ao leste de Long 
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Island até a ilha de Manhattan no Oeste. Sabendo que Daisy está casada com um rico jogador 

de futebol aposentado, Gatsby fará de tudo para reconquistá-la e tentar se reaproximar. 

Então ele entra para o mundo do contrabando de bebidas alcoólicas, porque na época 

estava proibida a venda legal das mesmas, ele ficou muito rico rapidamente, mas ninguém 

sabia sobre seu trabalho, a sociedade que frequentava seus bailes glamorosos somente 

especulava de onde vinha sua fortuna. Ele sempre dava estas festas na esperança de que sua 

amada aparecesse e visse como ele estava rico e assim ela deixaria seu esposo e eles ficariam 

juntos, pois ele acreditava que ela ainda o amava acima de tudo.  

Nick Carraway é primo de Daisy e se torna vizinho de Gatsby, a partir de então 

Gatsby se aproxima dele para que o mesmo consiga convencer Daisy a se encontrar com ele. 

Daisy é infeliz em seu casamento, por constantes traições de seu marido que mantém uma 

amante. Nick consegue um encontro entre Gatsby e Daisy, eles passam a ter um caso, são 

descobertos, mas Daisy não fica com Gatsby, depois que ela soube que ele era contrabandista 

seus sentimentos ficaram balançados, então ela ficou com seu marido.  

Após este fato, acontece uma tragédia, a morte da amante do marido de Daisy, causada 

pela mesma, que dirigia o carro de Gatsby, o marido de Myrtle (a amante) investiga sua morte 

até descobrir através de Tom, marido de Daisy, que era o carro de Gatsby, então ele o mata. E 

Gatsby morre sozinho, sem nenhum dos que diziam ser seus amigos comparecerem ao 

funeral, somente seu pai e Nick permanecem ao seu lado até o seu enterro. 

  

ANÁLISE DO ROMANCE 

 

A obra O Grande Gatsby apresenta muitas críticas à sociedade dos anos vinte dos 

EUA, período de grande consumismo material, consumo de álcool mesmo com a proibição, e 

relações pessoais enfraquecidas, somente o dinheiro e status social eram valorizados. 

Jay Gatsby, o protagonista é um herói problemático, pois em sua trajetória o amor de 

Daisy é seu maior objetivo, para conseguir este amor ele se torna um contrabandista, dá festas 

glamorosas, cria um mundo de aparências, que é o que Lukács afirma: a busca de valores 

autênticos em um mundo degradado. No caso de Gatsby, ele procura o amor em um mundo 

capitalista cheio de convenções sociais. Inicialmente, temos a visão de Nick sobre Gatsby que 

nos define um pouco de sua personalidade: 

 

Se a personalidade é uma série ininterrupta de gestos bem-sucedidos, então 

havia algo magnífico nele, uma sensibilidade exacerbada diante das 

promessas da vida, como se estivesse ligado a uma daquelas máquinas 
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intricadas que registram terremotos a quinze mil quilômetros de distância. 

Essa receptividade nada tem a ver com aquela suscetibilidade inconsciente 

que é dignificada sob o nome de “emperramento criativo” - era um dom 

extraordinário de esperança, uma disponibilidade romântica que jamais 

encontrei em outra pessoa e que muito provavelmente nunca voltarei a 

encontrar. (FITZGERALD, 2011, p. 4) 

 

A visão de Nick sobre Gatsby já nos evidencia, no início da narrativa que o leitor se 

deparará com um personagem magnífico, de sensibilidade exacerbada, com dom 

extraordinário de esperança, um romântico. Essa escolha lexical para caracterizar Gatsby não 

se dá ao acaso, mas objetiva levar o leitor a entender que Gatsby é um romântico, que acredita 

no amor sincero, mesmo vivendo em uma sociedade corrompida, é ingênuo, acredita que ele 

pode mudar o passado, tem esperanças de conseguir mudar sua condição financeira, em uma 

sociedade totalmente injusta e desigual. Nick o vê com bons olhos, pois ele é um personagem 

que se diferencia dentro da sociedade na qual está inserido: 

 

Sorriu com compreensão, com muito mais do que compreensão. Era um 

desses raros sorrisos que trazem em si algo de segurança e de conforto; um 

desses sorrisos que você encontra umas quatro ou cinco vezes em toda uma 

vida. Um sorriso que parecia encarar todo o mundo, a eternidade, e então se 

concentrava sobre você, transmitindo-lhe uma simpatia irresistível. 

(FITZGERALD, 2011, p. 28) 

 

Nick acredita que Gatsby é verdadeiro, que ele não age como as pessoas ricas e vazias 

que ele conheceu, como por exemplo, Tom Buchanan. A adjetivação utilizada leva o leitor a 

ver Gatsby dessa mesma forma, já que ele é descrito como alguém compreensivo, possuidor 

de um sorriso raro, quase único. Mesmo ele tendo cometido muitos erros, ainda assim 

possuía um caráter digno, e sentimentos verdadeiros. Ele não achava que Gatsby fosse cínico 

e vazio, por isso Gatsby se contrapõe às características comuns à sociedade da era do jazz, no 

que Lukács considerou como um herói inserido em um mundo com valores degradados.  

Gatsby, desde sua juventude, desejou mudar de vida, ele acreditava no “sonho 

americano” que podia conquistar o mundo. Mas não um era sonho fácil de concretizar. Ele era 

pobre, mas possuía muitos sonhos e queria uma vida melhor, se considerava digno de uma 

vida maravilhosa. Seu verdadeiro nome era Jay Gatz, com sua família cheia de problemas 

financeiros, ele criou em sua mente outra personalidade, negando a sua realidade: 

 

A verdade era que Jay Gatsby, de West Egg, Long Island, havia se originado 

de sua concepção platônica de si mesmo. Ele era um filho de Deus (uma 

expressão que, se não significa nada, tem um significado literal) e tinha o 

dever de tratar dos negócios de Seu Pai, serviço de uma vasta, vulgar e 

espúria beleza. Assim, inventou exatamente o tipo de Jay Gatsby que um 
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rapaz de dezessete anos provavelmente imaginaria e permaneceu fiel a esta 

concepção até o fim. (FITZGERALD, 2011, p. 56) 

 

O “sonho americano” para Gatsby funciona depois de ele passar alguns anos vivendo 

uma vida pobre, e somente quando ele conhece as pessoas que o inserem no mundo do crime 

organizado, ele cresce financeiramente, ou seja, podemos ver que o “sonho americano” não 

era fácil de atingir, como se pregava nos anos vinte, a não ser que fosse através de meios 

ilegais. Mesmo com a conquista de sua riqueza, o dinheiro não comprou o que ele mais 

queria, o amor. Neste sentido podemos ver sua busca de valores autênticos (o amor) em 

mundo degradado pela falsidade, pelo apego ao dinheiro, ao consumismo e ao status. Gatsby 

então passou a criar todas as expectativas de viver uma vida diferente, a vida que ele achava 

que merecia, e começou a crescer sua obsessão por conquistar o sucesso: 

 

Mas seu coração vivia em constante e turbulenta agitação. As vaidades mais 

grotescas e fantásticas o assombravam à noite em qualquer cama em que 

dormisse. Um universo de alegrias inefáveis tomava conta de seu cérebro 

enquanto o relógio barato tiquetaqueava na pequena prateleira acima da pia e 

a lua ensopava de luz úmida as roupas jogadas sobre o assoalho. 

(FITZGERALD, 2011, p. 56) 

 

A descrição evidencia o contraste entre os sonhos de Gatsby: vaidades grotescas e 

fantásticas e sua triste condição financeira: relógio barato. Gatsby chegou a frequentar a 

Universidade Luterana em Santo Olavo, mas não conseguiu concluir, pois a realidade que ele 

vivia lá não se encaixava com a realidade que ele havia criado para si, como se viver aquilo 

fosse desviá-lo de seu destino de triunfo: 

 

Permaneceu lá por duas semanas, desapontado com a feroz indiferença 

manifestada por todos perante os tambores que anunciavam seu destino 

heroico, revoltado contra o próprio destino e desprezando o trabalho de 

porteiro que tinha conseguido a fim de pagar as mensalidades. 

(FITZGERALD, 2011, p. 57) 

 

Gatsby se indigna com seu destino infeliz, que parecia selado e não aceita a baixa 

posição de porteiro. Todas essas aspirações de Gatsby cresceram ainda mais, se tornaram mais 

obsessivas quando ele conheceu Daisy. Ela era de classe média alta, e ele nesta época era 

militar, eles se apaixonaram e viveram um breve romance. Gatsby se deslumbra com a casa de 

Daisy: “Ficara assombrado, porque nunca estivera em uma casa tão bela antes.” (2011, p. 84), 

ele associou a ideia de felicidade à riqueza, de que bens materiais podiam tornar a vida 

melhor, que não existiam problemas, que havia uma vida perfeita a ser alcançada, sonhando o 

típico “American Dream”. Ela se tornara para ele a busca do inalcançável. E isso o afetou de 

modo extremo, tanto que ele criou muitas expectativas para chegar ao nível de Daisy.  
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Mas agora percebera que havia se comprometido com a busca de um Santo 

Graal. Ele sabia que Daisy era extraordinária, mas não percebera até que 

ponto uma “moça decente” poderia ser extraordinária. Ela desapareceu 

dentro de sua rica casa, perdeu-se em sua vida rica e plena, deixando para 

Gatsby... nada. A única coisa que lhe sobrou foi a sensação de que estava 

casado com ela. (FITZGERALD, 2011, p. 85) 

 

Daisy é a materialização das primeiras aspirações de Gatsby, ela representa toda a 

riqueza, todo o luxo que ele nunca teve, como se nota na repetição do adjetivo rica para 

enfatizar sua condição, bem como da caracterização de extraordinária para a moça. O sonho 

de casar com ela realizaria todas estas aspirações. Mas Gatsby parte para a Guerra, eles se 

separaram e ele não consegue voltar, ela não o esperou, apesar de amá-lo, e casou com Tom 

Buchanan um homem muito rico de família aristocrata e então logo esqueceu Gatsby. Manter 

o status social, o padrão de vida era mais importante para ela do que esperar por alguém que 

tinha um futuro incerto, principalmente porque sua família não permitiria que ela se casasse 

com alguém de classe inferior. 

 

Em junho, ela se casou com Tom Buchanan, que era de Chicago, em uma 

cerimônia cheia de pompa e circunstância, a maior que já havia sido 

celebrada em Louisville. Ele apareceu com uma centena de convidados, 

tendo fretado quatro vagões no trem de passageiros, e alugou um andar 

inteiro do Hotel Muhlbach; no dia anterior ao casamento, ele deu a ela um 

colar de pérolas avaliado em 350 mil dólares. (FITZGERALD, 2011, p. 44) 

 

Daisy era frequentemente traída por seu marido, mas mesmo não aceitando as traições 

de Tom não o deixava, porque ele proporcionava a ela um mundo de riqueza, o que se 

evidencia na descrição do luxo de seu casamento e do colar de pérolas dado como presente. 

Tom dizia que a amava, mas a traía constantemente, como podemos ver em uma fala de Nick: 

“[...] encontrei pela primeira vez a amante de Tom Buchanan. O fato de ele ter uma amante 

era público e notório e comentado com insistência em todos os lugares onde era conhecido.”. 

Mesmo as traições de Tom sendo amplamente conhecidas, Daisy permanecia ao seu lado, 

fechando os olhos para este fato. 

Gatsby sabia que para conquistar Daisy precisava impressioná-la, porque ela era a 

típica mulher rica e fútil da era do jazz, estava bem adaptada a esse mundo de valores 

degradados. A valorização ao dinheiro era muito forte, e mostrar que possuía riqueza era mais 

importante do que demonstrar amor. E para impressioná-la, Gatsby enfeita sua casa: “– Sua 

casa parece a Feira Mundial de Nova York – ironizei. – Você acha? – respondeu ele, voltando 

o olhar para a mansão de uma maneira um tanto distraída. – Estive dando uma vistoriada nas 
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peças.” (2011, p. 47). Como se ainda fosse um jovem ansioso em agradar sua amada, Gatsby 

o faz por Daisy, já que no passado a falta de dinheiro o fizera perdê-la. 

A primeira intenção dele não era mostrar seu amor, e sim seus bens materiais, sua 

riqueza, porque ele sabia que era isso que importava para ela, ou seja, ele se adapta aos 

valores deste mundo degrado, pois tudo o que lhe importava era o amor de Daisy, e até 

mesmo seria capaz de se corromper para consegui-lo.  Por um momento Gatsby chega a 

questionar sua felicidade, se tudo aquilo valia a pena: 

 

Quando me aproximei deles para me despedir, percebi que a expressão de 

assombro tinha retornado ao rosto de Gatsby, como se uma leve dúvida 

tivesse surgido em sua mente, questionando aquele momento de felicidade. 

Quase cinco anos! Devia ter havido momentos, mesmo naquela tarde, em 

que Daisy não correspondera totalmente a seus sonhos... (FITZGERALD, 

2011, p. 55) 

 

Tem-se a impressão de Nick, o narrador, sobre os sentimentos de Gatsby, Nick 

entendia que seu vizinho sofria com momentos de dúvida, caracterizando-o como um herói 

tipicamente moderno e problemático, que precisa se adequar ao que a sociedade lhe pede. 

Gatsby dava festas luxuosas na esperança de Daisy aparecer. Muitas pessoas as frequentavam, 

pessoas da classe média, famosos etc., mas depois que eles começaram um caso novamente as 

festas foram extintas a pedido dela, pois ela não gostava daquelas pessoas de classe inferior: 

“– Aparece um monte de gente que não foi convidada – disse ela, de repente. – [...] Eles 

simplesmente vão entrando à força e ele é educado demais para protestar.” (2011, p. 62). 

Gatsby percebeu isso, e preferiu fazer as vontades de sua amada, ficou perturbado por não 

conseguir agradá-la em tudo:  

 

– Ela não gostou – disse ele no mesmo instante. 

– É claro que gostou. 

– Não, ela não gostou – insistiu ele. – Ela não se divertiu. 

Depois disso, ficou em silêncio; e adivinhei que estava indescritivelmente 

deprimido. (FITZGERALD, 2011, p. 63) 

 

Gatsby ao perceber que Daisy não gostou de sua festa fica extremamente 

decepcionado, ela não se encantou com toda sua riqueza como ele esperava. Aqui, evidencia-

se, ainda mais, a consciência problemática desse herói, que teve que se adaptar ao que este 

mundo exigia de si, mas este mesmo mundo continua em desacordo com ele. Gatsby percebe 

que Daisy não havia pensado em deixar Tom até o momento: “O que ele queria de Daisy era, 

nada mais, nada menos, que ela chegasse para Tom e lhe dissesse: “Eu nunca o amei”. Depois 

que ela tivesse apagado, com essa frase, quatro anos de suas vidas. [...]” (2011, p. 63), ele 
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achava que ela ainda o amava como quando namoraram, ao ponto de largar tudo para ficar 

com ele, e estava convencido de que tudo poderia ser como antes, mas Tom possuía prestígio 

social e Gatsby não. Ainda assim, tolamente, Gatsby, esse herói com seu valor autêntico, sua 

crença no amor, quer crer que pode fazer Daisy amá-lo como antes esquecer-se de tudo, 

deixar sua vida de prestígio apenas por amor a ele: 

 

– Se eu fosse você, não exigiria demais dela – atrevi-me a dizer. – Não se 

pode repetir o passado. 

– Não se pode repetir o passado? – gritou ele, incredulamente. – Mas é claro 

que se pode! 

Olhou em torno com uma expressão desvairada, como se o passado estivesse 

escondido em algum ponto das sombras de sua casa, quase a seu alcance, 

mas longe demais para ser tocado. 

– Vou fazer com que todas as coisas sejam exatamente iguais ao que eram 

antes – disse ele, movendo a cabeça com determinação. – Ela vai ver. 

(FITZGERALD, 2011, p. 63) 

 

A ingenuidade de Gatsby, evidenciada na citação acima, sofre alguns abalos, como se 

nota na cena do almoço na casa de Daisy, em que o leitor percebe como o elemento externo (a 

sociedade capitalista e fútil) se torna interno a Daisy, com a seguinte afirmação de Gatsby: “–

... sua voz está cheia de dinheiro – afirmou ele, de repente.” (2011, p. 69), e por um momento 

ele se decepciona. Ele não via a futilidade de Daisy como um defeito, como se ela valorizasse 

o amor dele antes do dinheiro. E aqui podemos ver o que Candido entendeu acerca dos 

elementos externos como constituintes dos elementos internos à narrativa, assim estes 

elementos externos, interiorizados na personagem Daisy não estão nesta obra sendo apenas 

meras representações ou ilustrações, mas são essenciais para o entendimento da mesma, sendo 

determinantes de seu valor estético, dando significados a ela e, portanto a dimensão social 

presente nesta obra se torna um fator artístico, bem como os outros elementos externos que se 

internalizam nos outros personagens. 

A obra representa a sociedade dos anos vinte, em que se acredita no “sonho 

americano”, o jazz está em alta, e as pessoas da classe média alta buscam prazer e diversão no 

álcool, traições, e nas festas oferecidas pelos ricos. Esta sociedade está representada nas 

atitudes de Gatsby, pois ele se dispôs a viver esse mundo de festas e aparências por Daisy. 

Ainda assim, estes elementos típicos desta sociedade reificada, como o quer Goldmann, não 

parecem se tornar totalmente internas à Gatsby, que sonha com um amor num mundo onde 

isso não parece existir mais, Gatsby oscila, ora tentando incutir em si mesmo esses valores 

para que Daisy o admirasse, ora não conseguindo ser cooptado por essa sociedade fútil e falsa. 
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Daisy, ao contrário, incorpora em si os modelos materialistas dessa década, evidenciando-se 

como fútil, tola, ambiciosa, como se pregava na época. 

 A sociedade dos anos vinte nos EUA era hipócrita, esnobe, e demostrava um falso 

moralismo, e havia uma enorme diferença de classes sociais. O personagem Tom Buchanan, 

marido de Daisy, tem bastante representatividade desta classe na obra, como podemos ver na 

seguinte citação em que ele despreza Gatsby e sua festa: 

 

– Não ouvi em lugar nenhum. Essa eu imaginei. Uma porção desses novos-

ricos são apenas grandes contrabandistas de bebidas, você sabe. 

[...] – Bem, certamente ele deve ter feito um grande esforço para montar todo 

esse circo. 

[...] – Pelo menos, eles são mais interessantes do que muitas pessoas que nós 

conhecemos – contrapôs ela com visível esforço. 

– Você não parecia tão interessada assim. 

– Pois estava. 

Tom soltou uma gargalhada e voltou-se para mim. 

– Você viu a cara de Daisy quando aquela garota lhe pediu que a colocasse 

embaixo de um chuveiro frio? (FITZGERALD, 2011, p. 62) 

 

Podemos perceber, a partir deste fato, que nesta sociedade não bastava alguém ser 

rico, dar grandes festas, se a riqueza e o dinheiro não viessem da aristocracia, de famílias 

nobres, de empregos altamente valorizados e que dessem status social, como era o caso de 

Tom. Novamente, Tom deixa bem claro a diferença de classe social entre ele e Gatsby, e a 

hipocrisia se externa neste personagem, que recrimina as ações do mesmo:  

 

– Sei que não sou muito popular. Não ofereço festas imensas. Suponho que 

você tenha de transformar sua casa em um chiqueiro a fim de arranjar alguns 

amigos. É assim que acontece neste mundo moderno. 

Apesar de estar furioso, como, aliás, todos nós estávamos, eu sentia vontade 

de rir cada vez que ele abria a boca, tão fantástica era a transição de libertino 

para puritano. (FITZGERALD, 2011, p. 74) 

 

Também Tom internaliza os elementos externos dessa sociedade em sua constituição, 

como se nota. Importa a ele parecer ser, não ser de fato. Assim, finge ser puritano quando, em 

verdade, possui amantes vulgares, traindo constantemente a esposa, como nota Nick, o 

narrador, que ironiza a situação em sua narração. 

Mais adiante na narrativa, a indecisão de Daisy em relação à Gatsby se revela, “– 

Bem, eu também tenho algo a lhe dizer, meu velho – começou Gatsby. Mas Daisy adivinhou 

suas intenções. – Por favor, não diga! – interrompeu, desolada. – Por favor, vamos voltar 

todos para casa. Por que não voltamos todos para casa agora?” (2011, p. 74). Gatsby esperava 

que Daisy abandonasse Tom por ele e, percebendo a falta de coragem dela, ele toma a 
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iniciativa de revelar a verdade a ele: “– Sua esposa não o ama – disse Gatsby. – Ela nunca o 

amou. É a mim que ela ama.” (2011, p. 75), Daisy confirmou porque se sentiu forçada, mas ao 

leitor fica evidente que ela está indecisa. Gatsby acredita que o único obstáculo para ficar com 

Daisy era por causa de sua pobreza, mas estava enganado, não era somente o dinheiro que 

importava, a sua descendência, sua família não tinha nada, ele nunca estaria ao nível dela. 

Mas ele ainda não havia percebido isso, e tenta provar de todas as formas que é ele quem 

Daisy realmente ama: “Apenas lhe conte a verdade. Diga-lhe que você nunca o amou. Tudo 

mais ficará apagado para sempre.” (2011, p. 75), mas ela permanece calada. Gatsby é o herói 

que insiste em buscar os valores dos sentimentos amorosos em Daisy, já que a ama, mas ela 

não carrega em si as mesmas qualidades, e há um embate entre o desejo de Gatsby e aquilo 

que aquela mulher, representando aquela sociedade dos anos 20, podia lhe proporcionar. 

Quando finalmente Daisy fala algo, ela revela a Gatsby o que realmente pensava sobre a 

relação deles, dizendo a ele que o passado não podia ser mudado como ele acreditava: 

 

Era como se ela nunca, nunca mesmo, durante todo o tempo, tivesse a 

intenção de fazer coisa alguma. Mas agora já estava feito. E era tarde 

demais. [...] 

– Por favor, pare – sua voz ainda era fria, mas o rancor tinha desaparecido. 

Ela olhou para Gatsby. – Escute, Jay... – começou ela. Sua mão tremia 

enquanto tentava acender um cigarro. 

De súbito, ela jogou o cigarro e o fósforo aceso no tapete. – Ah, você está 

querendo muito! – gritou para Gatsby. – Agora é a você que eu amo... Isso 

não basta? Não posso apagar o que aconteceu no passado – protestou ela, 

soluçando desamparada. – Houve um tempo em que eu amava a ele... Mas, 

ao mesmo tempo, eu também amava você!... (FITZGERALD, 2011, p. 75-

76) 

 

O trecho mostra como Daisy havia internalizado os valores da sociedade da qual fazia 

parte: não é capaz de sentimentos amorosos verdadeiros, não tem coragem de abandonar o 

marido aristocrata. Percebendo isso, Tom revela a Daisy, Nick e Jordan sobre a vida secreta 

de Gatsby, que ele é um contrabandista: “Esse é um dos truquezinhos sujos dele. Calculei que 

fosse contrabandista de bebidas desde a primeira vez que o vi, e não estava muito longe da 

verdade.” (2011. p. 76). Gatsby não havia contado a Daisy ainda, Tom sabia que ao revelar 

este fato ela não ficaria com Gatsby. Ele não queria que ela descobrisse daquela forma, ele 

tinha medo que ela soubesse a verdade, então ele se desesperou e negou tudo, mas não 

adiantou, ele percebeu que naquele momento perdera Daisy: 

 

Mas a expressão desapareceu e ele começou a falar empolgado com Daisy, 

negando tudo, defendendo seu nome contra as acusações que tinham sido 

feitas. Mas a cada palavra ela ficava mais ausente e, assim, ele desistiu, e 

apenas seu sonho destruído continuou a combater, enquanto a tarde se 



23 

 

esvaía, tentando tocar o que não mais era tangível, lutando sem se 

desesperar, mas cheio de tristeza, para alcançar aquela voz perdida do outro 

lado da sala. (FITZGERALD, 2011, p. 77) 

 

A descrição de como Gatsby perdera qualquer chance com Daisy é poética, pois 

enquanto seu sonho ruía a tarde também findava e é como se o fim de suas esperanças 

coincidisse com o fim daquele dia terrível e turbulento, de discussões, brigas e acusações; 

entendemos que este mesmo dia seja uma metáfora de seu relacionamento com Daisy, nunca 

calmo, nunca sereno. A tentativa de Gatsby de tocar o que não era mais tangível é também 

outra metáfora do distanciamento de Daisy, agora uma voz perdida, ou seja, um amor perdido, 

uma esperança finda. 

 Daisy prefere ficar com Tom, pois não queria se rebaixar, perder o status, mesmo ela 

sendo infeliz em seu casamento e amando Gatsby. Podemos ver novamente que mais uma vez 

os elementos externos de futilidade, vazio e falsa moral da sociedade dos anos vinte se tornam 

internos à personagem Daisy. Ela não tinha realmente intenções de abandonar seu marido 

extremamente rico e com status social por Gatsby, ela apenas estava se divertindo com ele, se 

distraindo, para esquecer as traições de Tom. 

 

A voz suplicou de novo para ir embora. 

– Por favor, Tom, eu não aguento mais!... 

Seus olhos apavorados revelavam que quaisquer intenções, qualquer 

resquício de coragem que ela tivesse possuído antes tinham agora 

desaparecido por completo. (FITZGERALD, 2011, p.77) 

 

Após a discussão entre eles, na volta, Daisy, que estava dirigindo o carro de Gatsby, 

atropela Myrtle, a amante de Tom, a mesma correu em direção ao carro, pois anteriormente 

Tom é quem havia ido nele. Depois de Daisy decidir que continuaria com seu casamento, ela 

não se importou mais com Gatsby, e Tom, para livrar sua esposa da culpa, diz ao marido de 

Myrtle que foi Gatsby quem a matou, e ele segue então a procura de Gatsby para matá-lo. 

Podemos ver como os ricos fazem para se livrar da culpa, tudo se resolve facilmente, na 

percepção de Nick: 

 

Eles eram pessoas muito descuidadas, Tom e Daisy. Quebravam e 

esmagavam coisas e criaturas e, então, se entrincheiravam atrás de seu 

dinheiro ou se escondiam por trás de sua indiferença ou seja lá o que fosse 

que os mantinha juntos enquanto deixavam que outras pessoas limpassem a 

sujeira que haviam feito... (FITZGERALD, 2011, p. 102) 

 

Nick sente desgosto e decepção, pois Daisy nem ao menos se importou com Gatsby, 

antes de sua morte ele esperava a ligação dela pensando que ficariam juntos, mas essa ligação 

nunca chegou, porque ela não o escolheu, estava segura e intocável com Tom e sua riqueza: 
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Não houve nenhuma mensagem telefônica, mas o mordomo desistiu da sesta 

costumeira e ficou esperando por algum telefonema até as quatro da tarde, 

muito tempo depois de não haver mais ninguém para receber qualquer 

mensagem que chegasse. Minha ideia é que até mesmo Gatsby não estava de 

fato esperando uma mensagem e que, na verdade, para ele nada mais tinha 

importância. (FITZGERALD, 2011, p. 91) 

 

Nick, que narra a história de Gatsby, é um homem que não gosta de festas, simples e 

de caráter íntegro, que acha a vida das pessoas ricas muito fútil, despreza o comportamento 

desta classe social, e apenas observa as atitudes deles e seus estilos de vida cheio de 

consumismo, bebidas, vaidades e superficialidades: “Apenas Gatsby, o homem que dá seu 

nome a este livro, estava isento de minha reação – Gatsby, que representava tudo aquilo por 

que sinto um desprezo sincero.” (2011, p. 4). Nick percebe que Gatsby, embora aparentando 

ser mais um rico fútil e sem escrúpulos, acabou por se revelar diferente, encerrando em si 

certos valores até incomuns a um contrabandista de bebidas, já que buscava o amor em meio a 

este mundo frio, falso e de raríssimos sentimentos sinceros. 

Através do personagem Nick, nós podemos observar o caminho trágico e degradado 

de Gatsby. Ele é o único que permanece ao lado dele nos momentos em que Daisy o rejeitou, 

e quando ele falece, ele se sente responsável por organizar uma despedida decente a ele: 

 

Porém, embora eles erguessem o lençol e fitassem Gatsby com ar de 

espanto, seu protesto continuava a ecoar em meu cérebro: 

– Escute aqui, meu velho, você tem de encontrar alguém que me vele o 

corpo. Você tem de se esforçar ao máximo. Você não vai deixar que eu 

passe por tudo isso sozinho. (FITZGERALD, 2011, p. 94) 

 

 Então, com a recusa de todos os que ele procurou, Nick reflete sobre como todas as 

pessoas que compareciam frequentemente às festas de Gatsby não se importaram quando ele 

morreu e ninguém se dispôs a comparecer ao funeral: “O pastor olhou várias vezes para o 

relógio e, assim, chamei-o à parte e pedi que esperasse meia hora. Mas foi inútil. Não 

apareceu ninguém.” (2011, p. 99), antes ele tentou contatar muitas pessoas, ele tinha uma lista 

com nomes de quem comparecia às festas. Inclusive o amigo de Gatsby dos negócios também 

não se dispôs: 

 

Mas o sr. Wolfsheim não apareceu, nem chegou qualquer telegrama; não 

veio ninguém, exceto mais policiais, mais fotógrafos e mais jornalistas. 

Quando o mordomo retornou com a resposta de Wolfsheim, comecei a nutrir 

um sentimento de desafio, como se houvesse uma solidariedade entre Gatsby 

e eu e um desprezo por todos os demais. (FITZGERALD, 2011, p. 94) 
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Nick é o único que permaneceu ao lado de Gatsby até o fim, mesmo no começo ele 

tendo desprezado seu comportamento, mas ao longo do tempo que passaram juntos ele 

percebeu que Gatsby valia mais do que todas as pessoas que ele conhecia, porque ele sentia 

que ele era mais do que aparentava: 

 

Apertamos as mãos e fui saindo. Um momento antes de chegar na divisa do 

gramado, lembrei-me de alguma coisa e virei-me para ele: 

– Essa gente toda não presta – gritei através do gramado. – Você vale mais 

do que todos eles juntos. 

Foi muito bom ter dito isso. Foi o único elogio que jamais fiz a ele, porque, 

na verdade, nunca concordei com as coisas que havia feito. (FITZGERALD, 

2011, p. 88-89) 

 

Nick ainda esperava que Daisy mandasse uma mensagem, mas nunca chegou qualquer 

coisa que indicasse que ela sentia a morte de Gatsby, que estava sofrendo, ou que se 

arrependia: “[...] a única coisa que consegui lembrar, na verdade sem ressentimento, foi que 

Daisy não havia enviado qualquer mensagem, nem sequer uma flor.” (2011, p. 99), mais uma 

evidência de que Daisy representa muito bem a sociedade de seu tempo. 

Nick reflete sobre toda trajetória de Gatsby, de como ele perseguiu um sonho 

impossível, de como ele planejou sua vida com um único objetivo que o fez perdê-la. Gatsby 

não encontraria o que procurava, porque procurava no lugar e nas pessoas erradas. Ele não 

poderia ter um amor sincero em um mundo que só valorizava o dinheiro, em que as pessoas 

só queriam status social e viviam uma vida fútil. Ele se apaixonou por uma bonequinha de 

luxo, que não tinha amor para ele, porque era vazia e preferiu seu mundo de riquezas. Então, 

Nick diz o seguinte sobre o sonho de Gatsby em viver um amor impossível: 

 

Ele percorrera um longo caminho até chegar a este gramado que o luar 

tornava azul, e seu sonho deve ter parecido tão próximo que seria 

praticamente impossível deixar de alcançá-lo. Ele não sabia, no entanto, que 

o sonho havia ficado para trás, perdido em algum lugar dentro daquela vasta 

obscuridade que se estendia além da cidade, em que os campos escuros se 

estendiam para muito além da noite. Gatsby acreditara na luzinha verde, 

naquele futuro orgiástico que ano após ano se afasta de nós. (FITZGERALD, 

2011, p. 103) 

 

 Gatsby passou sua vida tentando recuperar algo do passado, que não existia mais, e 

que era para ele impossível, mas ele era ingênuo e sonhador, acreditava que poderia 

conquistar tudo e realizar seus sonhos, mas ele falhou. A luz verde, que vinha da casa de 

Daisy e Gatsby avistava do outro lado da baía, parece simbolizar a esperança que ele tinha em 

voltar ao passado, em recuperar um amor que ele acreditava ter sido forte e verdadeiro. 

Quando a luz verde da casa de Daisy se apaga, as esperanças de Gatsby também haviam 



26 

 

morrido e parece que a única solução para este trágico herói moderno seja a morte, já que 

falhara em tudo aquilo que buscara e nenhuma esperança lhe restara. 

 

CONCLUSÃO 

 

Este trabalho possibilitou entender como os elementos externos, no caso, o contexto 

social dos anos vinte (Era do Jazz) influenciou/afetou a caracterização do personagem Gatsby 

(protagonista do romance O grande Gatsby). Com isso, pôde-se perceber que estes elementos 

se fazem presentes na obra literária de forma estética e não simplesmente ilustrativa ou 

descritiva, sendo essenciais para a interpretação da mesma. 

Para se atingir a compreensão desta temática, definiram-se três objetivos específicos. 

O primeiro foi descrever criticamente o histórico da realidade social dos EUA nos anos vinte, 

para que se pudesse compreender o contexto social presente na obra. O segundo foi explicar a 

Era do Jazz e a Geração Perdida na Literatura Norte-americana, na qual o autor da obra que 

foi estudada está elencado. O terceiro foi definir o que é Literatura e Sociedade e suas 

relações na obra literária, verificando como as relações sociais (externo) afetam os elementos 

internos da obra, o que possibilitou compreender de que formas estes elementos se inserem na 

obra estudada. 

Após a análise da obra concluiu-se que o contexto social influenciou diretamente a 

caracterização do personagem protagonista Gatsby, pois através do mesmo se reflete uma 

época histórica, sobre a qual o autor realizou críticas, e que demonstrou isto de forma 

artística, não descrevendo apenas os costumes e estilos de vida da época, mas internalizando 

estes elementos em personagens, Gatsby não os internaliza totalmente por ser um típico herói 

trágico moderno, mas ainda assim se apresentam alguns em sua constituição: ele internaliza 

os elementos externos dos anos 1920 dos EUA quando se torna rico ilegalmente para realizar 

o “sonho americano”, quando se propõe a viver uma vida de aparências para conquistar o 

amor de Daisy, também mantendo amizades apenas por aparências e uma vida de luxo com 

festas e glamour para obter status. Através dele podemos ver o choque dos valores dos anos 

1920, em que Gatsby quer amor, mas a sociedade quer dinheiro, que ele acaba obtendo, mas 

não é o suficiente. 
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